
/ CONTRflCTO DE flFORflnENTO 

proprictario da fazenda denominada ♦  _ que faz parte 

da íasenda BARRA GRANDE ou VERGUEIRO, sita nesta comarca de Itaporanga, Estado de S. Paulo,«por seu 

procurador abaixo assignado, e o Snr.    

ajustaram e CGutractaram entre si o seguinte: 

l.o— por seu procurador auclorisa o Snr.'■^t— 

fazer c colher as suas roças para o período agrícola de 19 /pagando o foro de Rs.      

 por cada alqueire de roça que se verificar na queimada, sen- 

do que, de     ■ - ■ alqueires ou sejam Reis 

ÚL paga^^vric?.,.,. 

2.o— O Snr. 

co:npromette-se a respeitar os terrenos de suas roças e immediações como legitima propriedade 

  

cuja propriedade e posse legitima reconhece sob pena de abandonar o lugar que occupa, plantações e bemfeitorias 

sem direito a quaesquer indemdisações. 

3.o— Compromette-se também a pagar os damnos que forem occasionados por incêndio em capoeiras 

ou propriedades da fazenda, quando estes forem motivados por negligencia, ou não observância das Leis Munici 

paes referentes ao caso, e em vigor. 

-#o— O contractante    

se sujeita a todas as despesas judiciaes ou extra judiciaes que necessárias forem para o fiel cumprimento das 

cláusulas estabelecidas no presente contracto. 

5.o— Compromette-se ainda, a pagar os damnos que suas criações causarem a qualquer aggregado des 

Ia Ia onda, damnos esses que serão avaliados por duas pessoas á escolha dos interessados, sendo que, em caso 

de d:vergcnda destes, será nomeado um terceiro é juiso do procurador, para conciliação dos interesses das partes, 

E, por estarem assim justos c contractados, um de nòs contractantes fez este que assignamos na presen 

ça de duas testemunhas, para que cm qualquer tempo, produsa os seus cífcitos permittidos em lei. 

Dão ao presente contracto o valor de Rs.   e a força 

de cscriptura publica 


